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Religion and the Workplace é um livro 
dedicado à compreensão da presença 
da religião no ambiente de trabalho, 
seja por pesquisadores do tema ou 
por aqueles que deparam com a ques-
tão em seu cotidiano. Contraria as 
publicações norte-americanas, na sua 
maioria funcionalistas, que abordam 
o relacionamento entre liderança e 
religião nas organizações por meio de 
modelos que visam primordialmente 
a lucratividade. 
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RESENHA • LIDANDO COM A RELIGIÃO NO AMBIENTE ORGANIZACIONAL

No esforço de entender as relações 
da religião no ambiente de trabalho, 
o autor utiliza pesquisadores de vá-
rios campos do conhecimento e busca 
oferecer idéias que podem capacitar 
a expansão de entendimentos sobre 
o ambiente de trabalho como um im-
portante contexto público no qual a 
religião, em toda a sua diversidade, 
opera. Além disso, convida fi lósofos, 
teólogos e especialistas em ética de 
tradições específi cas a desenvolver 

perspectivas sobre trabalho, ética nos 
negócios e liderança organizacional 
que se voltem ao desafi o da diversi-
dade da força de trabalho. Encoraja 
pesquisadores da administração e 
dos estudos em liderança a enten-
der a religião, em suas múltiplas e 
potenciais formas de confl ito, como 
uma importante parte da identidade 
de muitos empregados que deve ser 
respeitada em vez de evitada, reduzi-
da e explorada. 
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A proposta central da obra está 
relacionada com a defesa do mo-
delo de respeito ao pluralismo, que, 
segundo o autor, apesar de não re-
solver todos os dilemas envolvidos 
com a religiosidade no ambiente de 
trabalho, fomenta uma conversação 
crítica entre os pesquisadores e os 
que vivenciam  na prática a questão 
da atuação religiosa no ambiente 
organizacional.

O modelo pluralista sugerido cria 
espaços onde empregados de vários 
níveis hierárquicos da organização 
podem ser agentes morais e expres-
sar perspectivas diferentes no tra-
balho. Isso porque a espiritualidade 
ou religiosidade de um ambiente de 
trabalho não obedece necessaria-
mente à hierarquia da organização. 
Os líderes, formais ou não, têm um 
papel crucial em dar forma e man-
ter uma estrutura e cultura de res-
peito ao pluralismo, mas todos os 
empregados podem ativamente se 
engajar em tal condição. Dessa for-
ma, as lideranças não seriam as úni-
cas responsáveis pela criação de um 
processo e procedimento no qual os 
empregados possam comunicar seus 
comprometimentos e crenças.

O livro traz várias defi nições de 
religião e suas controvérsias, enfati-
zando a necessidade de maior preci-
são dos pesquisadores no uso dessas 
expressões, na tentativa de captar 
mais adequadamente as distintas 
realidades das formas múltiplas de 
religião. Além disso, pelos casos es-
tudados, o mundo organizacional 
apresenta grandes variações referen-
tes ao tema, o que requer análises 
mais acuradas sobre as relações en-
tre ambiente de trabalho e religião, 
considerando-se o tamanho, a estru-
tura, a cultura e a história de cada 
organização.

Sobre a discussão das formas 
como os empregados expressam 
suas diferentes religiões no traba-

lho, enfatiza-se que funcionários de 
empresas com lideranças que valori-
zem sua participação tenderão a ver 
a espiritualidade de forma diferen-
te de empregados de organizações 
com uma história de desconfi ança 
e tensão no ambiente de trabalho. 
Assim, percebe-se que o discurso e 
as ações relacionadas com a infl uên-
cia da religião no ambiente de tra-
balho podem operar em duas vias, 
dependendo não só da natureza da 
religião, mas também da natureza da 
organização. 

Além disso, estudos comparativos 
entre diferentes nações mostram que 
o contexto político e legal também 
atua de forma decisiva no entendi-
mento da religiosidade no ambiente 
de trabalho. Isso pode ser visto pelas 
diferentes questões abordadas por 
pesquisadores em seus países, tais 
como leis de direitos civis e feriados 
nacionais religiosos. 

Também faz parte da análise do 
livro a questão da importância de 
se entender o conjunto de idéias re-
ligiosas na vida pública, não só no 
trabalho. Especifi camente, o autor 
analisa as formas como a religião 
civil, o estabelecimento cultural do 
cristianismo, a espiritualidade em 
amplo sentido e o secularismo con-
tinuam a competir em várias esferas 
da sociedade. Ademais, a obra não 
apresenta diferenciação entre aspec-
tos de crenças ou práticas religiosas 
daqueles que são espirituais, na me-
dida em que não é possível derivar 
conclusões das possíveis diferenças 
entre o comportamento de emprega-
dos no ambiente de trabalho e seu 
envolvimento regular com institui-
ções fora do trabalho.

Outro ponto importante a ser 
considerado é a cautela na diferen-
ciação entre assuntos de nível indi-
vidual e institucional nas análises 
de quaisquer aspectos da cultura e 
dos valores. A linguagem utilizada 

pelos teóricos que estudam a ques-
tão de liderança e religião costuma 
ser bastante inapropriada. Como 
conseqüência desse uso impróprio, 
os líderes organizacionais acabam 
encobrindo as diferenças religiosas, 
espirituais e morais entre os funcio-
nários, exigindo, ao mesmo tempo, 
que seus empregados tenham atitu-
des confl itantes com suas convicções 
pessoais. 

A abordagem do autor enfatiza 
ainda os potenciais confl itos entre 
os comprometimentos religiosos, 
espirituais e morais de um lado, e 
as responsabilidades do empregador 
de outro. Para alguns empregadores, 
trata-se de uma competição de leal-
dades entre duas instituições: a em-
presa e os valores. É válido que os 
pesquisadores e as pessoas que lidam 
com o fenômeno na prática refl itam 
sobre a forma como os membros de 
comunidades religiosas em particu-
lar podem e devem “levar sua fé ao 
trabalho”. Deve-se também atentar 
para a forma como os confl itos in-
ternos são negociados quando sur-
gem pressões competitivas. O enfo-
que do autor nos confl itos engloba 
não só as tensões que surgem entre 
membros de uma força de trabalho 
diversifi cada, mas também a questão 
da competição entre as lealdades dos 
indivíduos que buscam integrar suas 
várias esferas de vida. 

Assim, Religion and the Workplace 
é uma obra de signifi cativa impor-
tância para o campo de conheci-
mento da administração. Ademais, 
sendo o Brasil um país que apresen-
ta marcante sincretismo religioso, o 
livro pode auxiliar no entendimento 
dessa peculiar presença no cotidiano 
organizacional local. Desse modo, e 
como conclusão, cabe aos pesquisa-
dores brasileiros adaptar as conside-
rações a seu próprio contexto e bus-
car construções teóricas adequadas 
à nossa realidade. 
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